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A nossa, Cooperativa 

Eir: volta do futuro. da 
nossa C ioperativa tem-se 
feito u►nX cúttnpanha queí, 
nAosendo fun.l ìlnerlt'-ì'1lI]k•il• 
te jugta, a segar k-So $ 110 

entanto, na desaritlonica 
•Qdtuinistração que Ilie i►n-' 
pCimiranr. 

Mas estamos, fAizanen, 
te, muito a tempo de lhe 
dai, nova crientatçá.o, lfé i-
çoando-a ao caractrir da 
sua verdadeira função e 
ajustando-.a, completamen-
te, ao firo parai que foi crea-
daa, 
Unicamente, para tal, 

procisaa anos izontal-a de 
taaluvolas hiter ções, è dos 
resorvados caalculos, desen-
volvidos em rodar de si, com 
o fi la, bein manif(,sto, de 

lhe abriram ruidosa fatlen-
C UI . 
Por iSgo mesmo convem 

a coniparenciaa do maior 

numero de socios á proxi-
tna reunião, a fim do que 
po•saaln E61, postas, com el-t• 
resa, as intenções do cada 
Uni. 
Nós marcamos já a nos-

saz orientaçãj com aa sineo-
ra firtileza do que sompro 
uzamos e ria mais leal e 
franca bata}lha. De resto, luctaremo"ssem-
oVimos já convocada a pre, o intransigentemente, 

,iiovat assembleia geral, finas pelo progresso d'esta. so0re-
•/ não podemos deixar de si • dado, procurando todas as 

gnificair a maior estranho- formas do a arrrancar aos 
sa pelo facto de sôr osco- ninnr,jos jesuiticos dos seus 
lhilat uma quinta feira, dia iniinigos,bom como aos que 
de mm-cado local e de lar- com esses fazem côro. 

gas ocupações para todos, 
até paia oq proprios lavra-
dores que, ,ipóz as suas tran-
saçiit+s procuram reigres-
sar as freg uosias. 

Na passada r(iunião foi 
notada, coro desgosto, a 
auzertoia dos socios, justifi-
cada, até certo ponto, pela 
má escolha do dia. 

L•tnibr4mos, porqus ain-
da, é tempo para isso, ao 
sr. presidente daassoaibleia 
geral, a eonvenioneia do 
mnrear qualquer outro dia, 
menos a quinta feira. F is-
to até rio proprio prestigio 
elos actuaea corpos geron-
tos desta sociedade, para 
que se não possa dizer que, 
U. escolha dutn dia em que 
todos toem imenso de que 
cuidar, traz o ardiloso pro-
posito do afastar a indis-
pt):isavel concoI'r'encia de 

socios. 

Sujeitamos pois, esta lem-
brança ao eriterio do. snr. 
presidente da Assembloia 
goral.p'irque a in umeros so-
cios temos ouvido manifestar 
grande desgosto por ,.ião 
poderem assistir a essa reu-
%ião nesse dia. 

OMON ffiCELENSE 
Está, efoctivain•,nte, em 

caminho dut71 largo pro-
gresso artistico este nosso 
Qírr►pntico grupo coral quo, 
já bojo, enobrece o honra 
os baireela-iisos. 
De tr,das - as vozes que 

Idos milnosGou com o can. 

tar -melodioso de suas gar-

gantas, deixou -tios, na al -

ma A no 08pilrito, a emoti• 
va saudado das haarwonias 
divinas o o eco ritmado e 
distante dos sentidos mur-
murios das baladas que en-
levam. 

São bem evidentes os 
seus progressos a que o ge-
nlo excopeional dessa rara 

compleição artistica que è 
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Raul Casimiro tem dado o Rectíficação 

inelhor da sua competen-
cia o do seu extraordi-
nario valôr. 

A cAxeeução dos nossos 
npaixonados orfeonistas,nos 
forinosi8:i11nos trechos co-

rais escolhidos, foi.impeea-
vol, elioia de vivacidade 
emocionanto e dual) mimo 

inexcedivel. 

Raul Casinairo incutiu 
beta no espirito dos seus 
muipaticos rapares a ex-
pressão o a beleza dessa 
Arte dificultosa e eminen-
te, dando-lhe o mimo in-
trinseco e o profundo sen-
timento qno caraeterisam 
a sua mula de artistá con-
sumado. 
Sem duvida alguma, o 

nosso Orfeão revelou-nos 
qualidades e predicados ,lue 
denotara nieritos inoontos-
taveis e urna alta compre-
ensão da emotividade sou-
tillientallsta. 

Todas as musicas carita-
das foram exibidas corri en-
tusiastrio, com serenidade e 
com artisbico desempenho, 
e grangearata, legitima-
mente, direito às grandes 
ovações qu® o publico 1110 
dispensou. 

Devora agora, que a ho-
ra dessa glorioso triunfei 
passou, procurar desenvol-
ver sempre os seus mereci-
mentos, aperfeiçoatido-0'8, 
para quo eni breve, tmnha-
mos nova alogria oni ouvir-
mos os seus ca ntaros o no-
vo ensejo, de lhe prestar-
mos ainda maiores 1101,3 a-

nagens. 
Agradeceado a Ltençãa 

amabilíssima dos cumpri-
mentos do afecto e cor'tezia 
que esse antigo devotado 
que é Raul Caasimiro nos 

trouxe à. redacção, rl'aqui 
o abraçamos, bem condo a 
todos es rapazes rio Orfeão, 

pelo seu triunfo completo, 
dando-lhe a maior das nos-
sas afeiçóos no mais intimo 
desejo de quo sejam sem-
pre victori080s. 

Por esquecimento do tipografo, 
na noticia que publicamos na segun-
da pagina sobre os dias de consul-
ta medica, ❑o Hospital; faltou-lhe 
mencionar essos .dias, que ficaram 
a ser, as segundas e quartas feiras 
e os sabados. 

SUBSCRIÇÃO DOS BOMBEIROS 
DE BARCELOS 

Com geriu aplauso con-
tinua a subscrição para os 
nossos valorosos Volunta-
rios. Prostairam o seu con-
curso os seguintes cava-
lheiroq: 

José Agostinho do Abreu, 
cora 5000, 

Jotiquim da Costa Carva-
lho o Joaquim Vina Lopes, 
com 2000 cada.. 

D. Aurora (ias Praças 
Delgado, cone 1500. 

Julio Alves du Sousai,coni 

1000. 

Antonio Fernandes, Ali-

tonlo Vale, . Manoel Gon-
çalves, Firmino Rodrignos 
da Cruz Lima, Francisco 
Baptista da Silva, Domin-
gos Gomes da Costa, Ma-
noel Rodrigues da Silva, 
José Joaquim do Miránda, 
com 5800 cada. 

Listas a cargo dos srs. 
Paroco, Regedor e Profes-
sorn de Areias d® Vilar, 

18170. 
Idem do sr. Regedor do, 

Campo, 7450. 
Idem do srir. Paroco de 

Creixomil, 22300. 

Idem do sr. Regednr de 
G;ilegos, St." Maria. 52,$50. 
Idem do sr. Regedor do 

Monte de Fralães, 2500. 
Iilem do sr. Domingos da 

Cruz Pias,do Tame1,S.Fins, 

61300. 
Idem do sr. Regedor da 

Ucha, 100$00. >## 

Idem do sr. Regedor de 
Viatodos, 12750. 
Idem do snr, Regedor e 

Propidento da Jutas de A1-

dreu, 4650., 
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;Colegio de S. Totnaz d'Atiuino 

Está orbanisada uma co-
,missã.o de antigos alunos 
deste-colégio de Braga, a 
=qual convida oJ' ex-altivos 
,que frequenuar'))n esse es-
tábelecim' ento tios primei-
ros 5 anos loclivos a assis-
tirem a urna festa de con-
fráternisaçãc, que rio dia 
:25 do proximo cries d'abril 
--se realisará no 1BJn) Jesus 
do Monte—Braga. Os alu-
didos ex-'11unos.'que deso-
ja rern tomar parto nesta 
festa, deveu) eorresponder-
se coiro 0 ultimo stnatario 

-da comissão que é compos-
to pulos srs.: dr. Adriano 
Carlos Sin;á(is Veloeo XAI-
rnoida, José Antonio Mon-
teiro _Vieira bl.irquAq, Pa-
(11.0 José Carlos Sim,5es Ve-
loso d'Alrn(,id:%, José Olivei-
ra Martins Albuquerque, 
` ,411ent3-corouel Francisco 
Vila- Chã Rodrigues Leite; 
-dr. João Augusto SimUsi 

Veh,3o tl'Allr.oiila,José Luiz 
dit Silva Junior e João Ro- 
-drio,nos das Neves (C,anipo 
da Vialia, 95—Braga). 

Pedido cie dmissão 

por motivos particula-
res, pediu a de)x)is:aão do 
cargo do membro da Co-
missão ExecuLiva da Ciit-

ina.ra Municipal o nosso a-
rraigo sr. Manoel Vioira de 
Azevedo. 

Festas de Cruzes 

Apesar elo cornFreio e a 
-itidustria, loca os não se te-
Areizi preparado convenien-
,tomdiite_ipara levai-olil a 
efeito o9tap t,radicionaes 
festas, ec3tno lho.õu►npria, 

a 

visto s(?rem 0+ UlUcos quo 

coin ela, Inerar alri, ostá 
ccnstituida lima: Comids5o 
de olevotados barcebn,?efl, 

que 11013 f)routitOU, p!lra tios 
afirmar, que vao exúcutar 
os rnaXilnos trabalhos tio 

sentido da sua eealisação. 
Da nossa parto contciu), 

ineondi(31Onalm( nt(?, COM o 

r-.) ais franco e uniplo apoio. 

Nascimento 

A esposa rio 1,05,50 quélri-
do amigo tenente de Infanta-
ri,1 32, srir, João Her'n)inio 
Barbosa, dAu à luz gama 
-creança do sexo m,isculi'no. 

—`I'arnbem li esposa do 
110880 amigo ser. Capitão 

Joaquim de Riria, de Infan-
taria 8—f3i'..)ga, dou á luz 
um menino. 

Os nossos parabans. 

Hospital de Barcelos 

-&ibenioA que a Dir ocçi10 

do nosso Hosl,ital resolvi u, 
kle acordo cota o respecti-
v.3(1 elinico,4, conceder con-
snIta gratuita do banco em 
treg dia, da solinan•i, sorido 
ás 

1!' uru gosto , merscodor 
-tio no -,4,4o ()) ais rasgado a-
plauso, pois isso r(,pregeu-
ta beu) o dese-
jo dti acudir, tanto quanto 
po8sivel, áy dia 
pobreza local que © muita 
© utn (7nuri))o al)XIIiU à clas-
se operaria que conta en-
tre nós n)uita gente. 

Farinacia de serviço 

No proximo domingo, dia 15, es-
tA de serviço permanente a farrnacia 
C. Ramos. 

) 

o 

cuopeá'€1lina õe 
Ijarce113s 

Assembleia Geral Ex-
traor(linaria 

Nos termos (to artigo 
15 (tos Estatutos e a pe-
dido da Direcção e Conse-
ltio Fiscal, convoco a' As-
semblei,i Geral ExtraNi'di. 
fiaria dos ' Socios desta 
Cooperativa para o dia 
19 de Março corrento pe-
las 11.E horas no salão ►co-
bre dos Paços co Co)nce. 
lho paria st, proceder à 
Eleição dos Corpos Go- 
rentes que hão de fiaricio-
rlar tio triénio *tio 1925 a 
1928. 

Caso não compareça ali) 
dia indicado á maioria de 
socios com voto, fica des-
de j ' a(liada a rctini,io da 
Assembleia Geral, de con-
formidade com o que dis-
põe o, 2.° do (lrti(o 16 
dos Estatuttos, pura o rnes-
rno fim e no in(,stiro to-
cLi 1 e flora para o dia 26 
do corrente. 

Barcelos, 5 do Março 
d,3 1925. 
0 Presidente da Assembleia Geral, 

a) P.0 José Francisco Frios 
Novaes 

1300 laja e bei,11 situi08 
Aluga-se servindo para 

teclo e qualquer ramo de 

negocio e indusIria que so 

glkiPira montar. 

F.lilar na Mercearia A-
1-,;ates---campo da Ropu-
biica. 

Prcvincia de Macau 
3.° Batalhão d6 H. B- a 

Concite ás I,ruÇus licencia= 
das e de licença regis-
tada 

São convidadas 'ts pr'a-
ças ,-acima dosie nadas para 
fazer serviça na provincia 
de ltlac,iu, nos termos do 
D. 14—11-901. As que 
ac•itElrt;rli, doverão apre-
selitar-se uo quartel do 3.° 
Batalhão do 11. I. 8. Afim 
de serem inspecionados, 
até 20 (tis março, pelas 12 
lioras: 

COMARGA DE 1WICEU08 

Áditos (te 30 dills* 
1." publicação 

P,.ira assistir a todos o8 
termos, até final, do in-
ventario orfaneloc ieo por 
falecíment.o de Maria Jo-
sofa de Oliveira, que foi 
da freg(tozi:• do Igreja No-
va, desta comarca, é cita-
do por editos d 30 dias o 
interessado Luiz de oli-
veira, solteiro, inaior, agri-
cultor, auzente ema parto 
ir C1C11-ta na America do 
Norte. 

Barcelos, 3 de março 
d© 1925. 

veririquei. 
O .liiiz ( 1e Direito. 

Frederico G. (Ia 1+'onseéá 
0 escrivão 

Antonio Manoel de Carvalho e Castro 

8(11ata Casa da Miscrioco dia, 

Pior vir-lide (to deliberação toni ,ida lwla Meza da 
Santa Casa da Mrse r'rcor'(lrE) ( i0 Barculos9 'em caiu seS•ii() 
de 20 dA Outrrbrc. 19%I•, o .108 1-011 DOS d,i lei n.° 14-03 
Flic-ave;l ri•l,) lei n.° 1667, sp aminci,i (ine nos di;•s 29 

(lo proxi,ilo irlez de 1N1ai'ço e 5 e 19 do proximo nl(,z de 
Abril, pelas 12 filaras,, nta -sala do despacho desta Saii-
ta G 1S'a' sob a presi derieia d0 sou Prow,11 ol, e, CUM as-

slsf.er,cia do Delegado do Governo e, (to C►ic& da Socre-
t<11 ia cie 1+,iairn•Las deste concelho, se ha-de proceder (í 

zi'r'ei)-jatação enl hasta publica, pelos seus valoros, dos 
bens t1 seg iur descritos. ` 

Entram em ar'reinatação no dia 29 do Março do 
1924, os segu►.ntes bens: 

rnoraria %.e ca 3(:s torres e terreal 

coai seus como i.;j.-1, e, 1)eIl , I•1„ lr', esPil.,m iro, eira de 
c•.(se,o e ul(tis tres cns,ts terven's o j(into rim eirado de 
t(?i'r 1 p;-w,1 hor'ta coai r'nw l+1,1s de ferro, inadeira e ilra-
nio coi'n (!steit;s. arvores ( K( fruto e tudo tapá-
do por p,ire(ies, rio iog,lr ú(1 IgreJa, flue CIAra em pra-
ça bela gti,inti,t de 16.000;00. 

2-0 Cortelho cias janelas, no Jogar do 
mesmo no17.1.e, de I,rvradio coro arvores de, vinho e fru-
ta e agua de líma, no v,l1or (.1(; 8fi(tr•i0t1. 

N.° 3—,k Leira do Cortinhal, no sit.i() (to rnes-

ino nome de terra lavradia cola •çveir,ts e arveres d0 
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fruta e ;agua de rega o liara, no v;jht r cie 2 G(l0 00. 
IN.° li--A Leira cio Alhar•, tio sitie do ttte Ctl,> nei-

nie, de terra lavradia cosas uveiras e ;ag!ia de tinia e re-
ga, tio valor de 500,,00. 

N.' 5-0 Cortelho do Alhear, 110 ladrar do nivs-

mo noive, terra de p:rirlo cor» eucaliptos, no valor de 
.40000.' 

N.° 6—A Leira do Prado, no loyar do rnesino 
1101118, de h.,,rr'a lavradia e, de m,ft0, no v<dor de 900 00. 

N.° 7—A Leiria do Prado no lograi' do inesrrio 
nome, de terra havradin e dN i-mito, no valor de 6007_ 00. 

N.° S--A Leira do Prado, no lograr do mesmo 
,moine de terra hi , meai:) coul arvores avidadas e aguai 
,de regra, no vadear de -1.500,'00. 

-N.° 9 •A Leira do Carola, no togar do mesmo 
'nome, cie temi lavradia cora arvores avidadas, tio va-
Ior de 1.500,E;110. 

N.° 10-0 Campo de Sorrives, no lo(;ár do ni.os-
rno nome, de, te!-i'a lavradia com i'arnadas e terreno de 
'reato, no valor de 12.00000. 

N.° 11-0 Campo de Pereiro, no Jog<<ar de Sor-
rives, de ter•r;t I.,,vr;aã1 com arvot•es avídadas e de fru-
ta, no valor de, 3 600,500. 

r1•° 12-0 Campo do Lan:eir•o da Fonte, azo 
ló ar do Seixomil, coar, uveiras,, tio valor de 600,,00. 

N.o 13r---Unia cas;t térrea tio lugar da. Gandra, 
'core coberto e junte ui-n'e nado de terra l:avradita e ar-
vores avid;tdas o i armadas e junto a c13ouça da Rebe-
la-, tiapada por paredes e junto tanlibera a « Leira de 
Tr,nz cias CasnsA, de prato com pinheiros, aro valor de 
• 5.00000. 

N.° 14— A Feira do Meeiro de Cinta, situada 
na « Agra do Meeiro», dt; terra lavr•aúi cone arvOl,es, 
rio valer dp, 700,`00. 

N.°, 15---A. Leira do Meeiro cie Baixo, situada 
lia Agi-a, alo Meeiro, de terra lavradia e reato, _ no valor 
de 500 00. 

N.° 16--0 Canipo de Souttnho, nologar doSei-
xoinil, de terra klvradia cora arvores avidadás, no va-
lor do 1.5^0 00. s -

N. • 17---A beira das Cunhas, no lo ;lr d0 rnes-
ino monie e de, SeiNotril, de terra lavradia cor11 ;arvorNs 
iividadas e com •igua de rega e linfa, 110 valor de mil 
-escudos. 

N•' 18—A Bouça do Souto de Baixo, no lo crnr' 

de Seixomil, ale terna lavradia cone arvores avidadas, 
n-) valor de'2 000b00. 

N. - 19—A Leira da Negra, iro -itio do seta no-
me e Iodar• de, Seixomil, ile terna lavradia com arvores 
ilvidadas, izo valor ele 600 00. 

N.- 20—Q Leira do Seixo, do (torra lavradia com 
uveiras, tio v;_ilor ele 8 000.00 

N.° 21—A Leira do Fundo, no lograr do mesmo 
nome. do t(?rra lava'adia cotia arvores nvid:idaS, tio va-
lor de 2.000ff00. 

N. 22—A Leira do Fial, no togar do mesmo no-
rrze, da terral hivr;idía (-ori) arvores avidadas e, ngu;a ele 
regra, no valos' de 5,000, 00. 

N. 23---A Bouça de Rehorido, no logarr (fio tiles-
no nome, no valor de 5.000pK 

N. 24.—-0 Cortelho da Gandra, no log:1r do mes-
mo noffle, tfwreno incidio sei-vinco •1.ara cri•adouro de 

carvalhos, no valor de 1 0^0 , 00. 

_N, 25— i Leira cio Seara, no lugar d0 mésmó 
nt iil , •:•. 1 avrnt_[u cc,rtr tit•v0res de. vinllo, no valor de 
3.000 00. 

k 

tilrain em arrematação rio dia 5'de abril de 1925, 
os seguintes bens: 

Ila õe 5Blrlakr ão CaMPO: 
if 

N. 26-0 Eirado no togar de Seixomil'constan-
do de unia parte fechada, tendo uma casa 1errea coda 
suais coulodos de liabitação e outra casa torre tamberrl 
de habïlação corar baixos aproveitados agricolafhente e, 
contiguo coberto do eira, varandão ou sequeiro comeira 
e espigueiro e poço de agua para consuitio envolvendo 
terreno pana despejas o terreno de cultivo, avidado com 
uveiros e o algumas lrtrteiras, tio valor de 
18.00000. 

N. 27-- A. Leira da Bouça do Souto, no mos- 
mo lúgar', coro arvores :ividadas e signa elo' regra cios 
poços da Se ira e do Nlacaco, rio valor de 7:000 00. 

N. 928-0 Campo de Li j1, no togar elos Fundos, 
terreno lavradio, com arvores ' a• idadas, rio valor de 
5.000,500. 

N. 29--0 Terreno do Soutinho, rio lograr dos 
Frndos, lavradio caem ;arvores avidadas e agua de rega 
dos poços da S,ara e Macaco, no valor (1e 4.00000. 

N. 30—A Leira do Prado, no [Oa:at• do rnestilo 
nome, lavradio cora agua de, iinla o rega e ai,vores avi-
dadas, no valor de 1.000 00. À 

N. 31-0 Terreno cio Lameiro dos Carreiros, 
no k,nr das 130uciiihas, lavradios cobei tct alar. r-:tmada o 
e coma rua de lima e rega, no válor de 3.000¢ Q'Ó. 

N. 32-0 terreno do Lanieiro das Bouciáhas, 
no lugar do inesnio noive, com arvores avidadas ë..a tia; 
de regia. e lii-na, no valor de 2.0007500. 

N. 33—A Leira do Moinho du vunha, tio J(;gar 
do mesmo noriie. corri arvores avidadas e agua de lima, 
em parte, no valor de 1.500g?00. A ' 

N. 34—A Leira do Chousò, no lóar do mesmo 
nome, de lavradio cone rareadas, no valor de 3.500 0'0. 

N. N. 35—A Leira do Jandão, rio'logar,do seu No'-

nle,, de lavradio em dois balcões régando o de norte com 
gti"i dos poços diz Carvalha e Lamosa e o do sul com 
a de linfa e rega do poço do Jandão, no valor de 
6 000••,00. 

N. 36—A Leira do Campo Grande; no sitio do 
seta ndille, cont mimadas e uveiras e agua de régia, tio 
valor d(', 2.500; 00. 

N. 37—A Leira do Cato, no legái• do seu nome, do 
mato, nú valor de 200 00, - 

N. 38—A Bouça de Eºdeves, tio loggr di Gr.iri(lt,a, 
de pitilieii'os,carvalhos e sobi,eir'os,no vnlor de 1.000, 00. 

N. 39—A Bouça da Pedreira, tio Iogm,  -] a (, i%n-
dr n, vec_liada pior paredas, rio valoi:,de 2.000 00. 

N. 40—A Leira dos Eirados Velhos, ou Devesa, 
no lo,,ir da Dovesa, de nato e pinheiros, no valor de' 
1.200b00. ,. 

N. Irl—A Rouça da Tapada, tio loo:tr dos Fanes, 

(le innto, pinheiros, carvalhos. e eucalip)tos, no valor de 
1.20000. 

N. 42—A Bouça de Amorim, tis 1 - g.u- d:ts Bou-
ças do Monte, no valor de 2.500.po.. 
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N. 43—A Bouça da Cachada, no logar dá Gran-

dra, vedada por paredes, no valor, de 10.000b00. 

lia freguesia& hijú: 
N. 44—Uma letra, no logni, do Mosqueiro, de ma-

to e pinheiros, rio valor de 2.50000. 

lia freguesia õe Tarne[ (5. Silas): 
N. 45--Uma letra, no lotar de M► i,tim, de lavradio, 

com agua de rega, no valor de 1.600b00. 
N. 46—Uma leira, no lograr de Martiln, de lavra-

dio, com agu.i de rega, no valor de 1.500 00-
N. 47—U4n terreno de mato, no log►11, da C:ai-va,-

:fia, no valor, de 20000. 
N. 48—A Bouça da Cai-valha, no logar do mos-

trio nome, no valor, de 4.000§00. R . 

lia freguesia õe Quina: 
N. 49—A Leira da Ribeira das Pedras, no lo-

gar da Breia, no valor de 1.20000. 
N. 50—A Leira do Barroco, no logar d- Coutada, 

terra de lavradio com uveiras, no valor de 2.00000. 
N. 51—A Leira do Paul do Barroco, no lagar 

do mesmo nome. terra do paúlo para pasto e junqueira 
e algurrins uveiras, nó valor de 1.000 00. 

N. 52—A Leira do Seixo, no logar do mesmo rio-

me, terra de lavradiocom uveiras, rio valorde 1.000b00. 

Entram em arrematação no dia 19 de Abril de 
1925 os seguintes bens:. 

1 

lia freguesia õe fliDito (5. Martinho): 
N. 53—A Quinta do Carvalhal, no logar do m6s-

Nlo nome, que se compõe dos seguintes predios: 
1. • --Leira da Esmoutada, tora de cultivo com vi• 

deiras, ern rareadas de esteios, arame e ferro; 
2. --Leira da .Esmoutada de Cima, terra de culti-

vo com videiras em râmadas cic esteios e arame; 
3 •—Campo do Eirado, terra de lavradio com ar• 

- vores de fruta; 
4--Leira da Horta, vedade por paredes, for-

mando pomar e jardim com ramadas de ferro, arvores 
de fruta e outras; 

5. --Urna casa torre, com seus comodos, lojas, 
casinha com duas entradas por escadas de pedra corri 
grades de ferro, coberto e cosinha de forno separado, 
casa , de adega, lagar de pecara, ei••a de casco e co-
berto d'ela, ume espigueiro, terreno para despejos é 
quinteiro, casa terrea para caseiros e terreno cober-
to com ramadas de ferro; e 

6.•---0 Souto do Carvalhal, terra de culUi éi, por 
paredes com videiras erre. rareada de ferro, entra tu-
do no v(,dor de 30.000 00. 

N. 54-0 Canopo de Oleiros, tio logar do mes-
mo nome, terra lavradia coar :arvores de vinho, agua de re-
ga o liniá, no valer de 18.000$00. 

N. 55 --0 Cortelho do Rio, terra lavradia com vi-
deiras, no valor de 1,00000. 

N. 56--A Bouça do Sobreiro ou Grilo, terra, de 
reato com pinheiros, tapada sobre si por paredes, no valor 
de 2.50000. 11 

N. 57—A Bouça &I Gandarinha, terra de mato 
com pinhei: os, tapada sobre si por paredes, no valor de 
3.00000. 

N. 58,A Leira da Boucinha, terra de mato com 

pinheiros, Lambem tapàda sobre si prtr parede, no valor d® 
1,20000. 

N. 59 —A Bouça das Gaivas, terna de ~to c,~ 
pinheiros, no v;tilo;, de 6.00%00. 

N. 60—A Bouça da Seara, Un-ra de matei c-,orn pi-
nheiros, 00 !ogar &- Coturela, no valor de 5.000, 00. 

N. 61-0 Campo da Letra da Alína e Campo e 
Leira de mato da Seara, terreno l.,Xv;'atiin corn uveirr;s, 
rarnadns, oliveiras e ,junto um toi-rerio de m,,ab, no valor de 
16.00000 

N. 62-0 Campo Novo, no logàr de GrIan)ilos, ter-
reno lavradió 00111 arvure5 ;avidad:as, rarnacias de forro, a-
gua do lima e rega e terra de paul o junqueira, n►) valor 
de 10.000500. 

N. 63-0 Campo de Vieira, no logaar de Gr;imi-
]os, de lavradio culn ramadas e agua de rega, tio valor de 
10 00000. 

N. 64-0 Campo do Areeiro, no mesmo logar, de 
lavradi+a, com rUMdas e agúa de r•og,t e li(n-a) no 'valor IA  
4.00000. 

N. 65—Uma Casa terrea de moinho, no rrmesrno 
logar e junto ao Campo do Areeiro, no valor rale 500 00. 

N. 66-0 Campo da Nbqueira, terra de lavradio 
com ramada e agua de rag.a, no valor de 11.000300. 

N. 67--A beira dos Piscos, no logni, do mesmo 
nome, terra de remato e pinheiros, no valor de 800-300. 

N. 68—A Leira dos Piscos, no mesino logar, terra 
de mFito e pinheiros, no valor de 600$00. 

N. 69—A Leira de Contenças, no Ir,gar do mes-
mo nome, terra de mrtto, tio v;tlor de 20000. 

N. 70—Um bico de terreno, no log . de Carva-
lhal e C-tropo da Ortigueira, de m;íto, nn valor de 600 500. 

N. 71—A Letra da, Agra de Sindres, no log.ir do 
mesmo u►►rne, de Invi-.4o com uveiras, tio i valorde 1.000 00. 

N. 72—A Letra doas Antas, no lotar da Agra de 
Sindres, tanta de meto e pinheiros, no valor de 30000. 

N. 73-0 Pahl-de Oleiros, no logai, da Agra cie 
Sindres, terra para herv;a com ix-ti a de rega e lima, uvei-
ras, ;arvores de fruta e raro►idas de ferro, no valor de 

5.00000. 

lla freguesia õe Anita (5. Peõro): 
N. 74—A Bouça das Gaivas, no lograr do morno 

nome, tapaada por parede e valo, no--valor de 9.00000. 
N. 75—A Bouça das Gaivas de .Baixo, de pinhei• 

ros, m;tto e eucaliptos, tendo junto uma leira de mato, que 
já foi lavradio, tendo anda algumas rideiras em arvores e 
Rinda outra leira de mato com eucaliptos, no valor de 
3.80000. 

N. 76—Uma letra, no lugar dos Gaívas, de mito e 
pinheiros, no valor de 400300. - 

N. 77—Outra leira, rio mesmo logar, de mato e pí-
nheiros, no valor de 15W00. , 

N. 78—A Bouça do Carrezedo, tapada sobre si, de 
matô e pinheir n 6 os, o valor de .000$00. 

Nenhum destes pr•edios se acha descrito na Conserva: 
toria desta oornc i,ca. `= 

para assistirAtn A praça o mais termos do proces-
so instaurada piar efeito da 111 r( ferida deliberação, sito 
pc r este meio avistados todos e quaisquer el'eàoros certos ou 
incertos, p;u,n dedusirem os seus direitos, querendo, sob 

pena de rereli;t. 
0 direita, de opç::tO só pede ser us;ido no acto da 

praça. 

Barcelos e SeOretM-ita dit S rota Casa dtt M'tsericor-

dia 28 de Fevereiro de 1925. 

O 1Ir~edoar-, 

Teotonio -José õa 50115120 
0 secretario, 

firininôo Miranõa 


